
(Granada) 
Puenie-Acueduc'o del Canal de Carlos 

sobre el rio Seco. m 

Diputación de Almería — Biblioteca. Almanzora, El. Semanario Regional (Huércal-Overa). 11/2/1928, p. 1



# AMBROSIO MENA » 

A!mácén de Tejidos 

® B A N C A - J ^ 
H U E R G A L - Ó V E R A " 

0 

Sastrería de Muda 

FR<^ NCISCO GÓÍRCI^ 

P l a z a N u e v e n u m . 2 
M u « r e a I - O v e r a 

R u l p a d e R e m o l a c H a 
El mejor pienso para el ganado vacuno, lanar, cabiío y de cerda 

De venta en todos los almacenes de cereaie*. 
Representación y depósito para esta Zona: 

J u l i á n v J i r n e n e z — H u e r c s l - O v e r a 

PANIFICADORA MECÁNICA 
D E 

Antonio Ptstor Marco 

;labcrccicn de pan diariamente 
Huercal -Overa 

JUAN. BELZUNCES FUENTES 

Fábrica de Teja y Ladrillo 

S&> sirve. \ pedidos fuera 

H U E R C A t - O V E R A 

A N T O N I O B E L M O N T E . 

P E P Ó S r r p D E A B O N O S 

y primeras materias 

H u e r c a I - O v e r a 

B A R L A M O D E R N A 
D E 

JOSÉ NAVARRO FERNANDEZ 
Sepulcro 31 

H U E R C A L - O V E R A 

Manuel Pérez Pinera 
I n g e n i s r o 

Instalaciones de motores pa

ra riegos. Montaje completo 

de^ Centrales eléctricas, A p a 

ratos de Electro-Medicina de 

la Casa 5an i tas de Berlín. 

ApcriiDS He RADlOmEFORlA 
Maquinaria en general y 

reparación de la misma. 

Mo-.taéxit Dentista 

GonstruGción de dentaduras en todos 

los sistemas conocidos 

Calle del Sej:ulero HuircalrOvera 

S A S T RE 
Calle del Sepulcro 

Huércal-Overa 

FOTÔ ESTUDIO 

M. G ampos 
Mediodía 6 0 . 

H U E R C A L - O V E R A 

Especialidad en retratos de niños 

6 Tarjetas postales 5 pesetas 

Sucursal en ALBOX 
HERMANAS CAMPOS 

C e r v a n t e s ©"T* 

F R E N T E A L C A N A N O ' 

Diego Fernandez Rizo 
Indusiria. Encajera Manufactura a bolillos 

Especial idad en confección de» M a n t e l t i í a s y Juegos 

de cama, calados y bordado.-:, en gran fantas ía 

Ventas al por ir.ayor. 

E x p o r t a c i ó n a P r o v i n c i a s 

H u e r c a l - O v e r á ( A l m e r í a ) 

L 
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P R O C A N A L 

O R G A N I Z A C I Ó N 

En nuestro número anterior cedimos la pala

bra, mejor dicho la pluma, a nuestro buen amigo, 

el cultísimo Ingeniero, D. Juan Figuera, por en

tender que su pluma no desmentiría su autori

dad científica, y asi fué: en forma concisa y 

, ciara hizo el resumen de cuanto hemos dicho 

para rebatir los argumentos de la Memoria de 

la Cámara Agrícola para el aprovechamiento 

de los rios Castril y Guardal para Lorca, y lo 

dicho por su defensor en la prensa, D. Zacarías 

Salazar. 

No tenemos que quitar ni poner puntos y por 

entero la suscribimos. 

Y como consideramo; suficien'em :i.te tra-

tablece una Sociedad, sea en el sentido que 

1.quiera, en la misma sean muy pocos los inicia

dos en su articulado; ios mas se contentan con 

hacer número siguiendo las iufpiraciones de uno 

de los en tend idos. Esto no debe ser en cualquier 

Sociedad y mucho menos debe ser en la nues

tra, en ia que todos sus asociados deben ser 

entend idos . 

Es necesario, es preciso, que todos, abso

lutamente todos los agricultores se compene

tren, al inscribirse,, de ia importancia y tran.s-

cendencia de esta organización; que dé la mis

ma depende él resurgimiento de todos, que es 

I; salir de la mi eria en que vivimos, que no pu 
- - . . V , . » , . . v , i i j ^ i , v v , t í a - I! - T " - T i T i i i i u a , i ^ u c i i u p u -

tado y demostrado "lo de nuestra prioridad al !, favorecer a pírsona determinada si noque 

aprovechamiento de tales aguas, dejamos es- li ̂  favorece; que por la índole especia 

t; tema para cuando la necesidad nos obli 
g u 5 a tratarlo,y demostrarlo nuevamente: tan 

tas vece; como lo creamos conveniente y tan 

tas como quieran los que aspiren a comer nues

tro pan. 

Y una ve;» que lo de fuera nos deja libres ocu-

pemosnoj de lo de c^\?. 

E n este nvimer,) damos comienzo a la pu

blicación del reglamento de nuestra Sociedad, 

en forma encuadernable, para que los lecto

res p j( dan conservarlo independiente de núes-

tra IRÍevisla. j 

o ordinario, que cuando se funda o e s -1 

i de nuestra Entidad no se ia daña sin dañarse 

!| a si propio; asi como enalteciéndola se enal

tece a si mismo. Y por >iltimo, que antes hoy 

, que mañana se debe hacer ia inscripción. 

El periódico independiente de, Almería, «F.l 

ll Faro del. Sur», en su número correspondien

te cl 31 dei pasado Enero, dedica su edito

rial a nuestro pleito con Lorca y rompí-ido 

I lanza; en hiiestro favor,, publica parte de núes-

; tros escritos sobre dicho tema. 

Quedamos muy agradecidos al quer.d^j colega. 
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l 
::::: 

Federación Católica de Agricultores 
del 

Valle del AInfianzora 
inillllllllHllllllllllllllllllllllllliii ^{illlllllllllllllllllllllllHIHIIIIIIII 

"lililí" 

E S T A T U T O S 

Imprenta "Colores,, 
LUMBRERAS 
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Riegos de Andaluoia orfeíita 

ESTATUTOS de la Federación Oatólioa de Agricultores 
del Valle del Almanzora. -

iiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiíiiiiiiiii 

Ar t . ° I J " Sé c o n s t i t u y e l a Federación Catól ica d e A g r i c u l t o r e s del 

V a l l e d e l A l m a n z o r a ^ a r a el,estableci1nient9 .de r i e g o s , d e n o m i 

n a d o s d e Andalucía O r i e n t a l . Y se ajustará a l a L e y d e , 2 8 d e 

E n e r o d e 1 9 0 6 y a ]a¡f d i s p o s i c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s d e 16» d f . E n e -

r o d e 1 9 0 8 y las demás q u e se p r o m u l g a r o n , y tendrá ^su d o m i c i 

l i o , o f i c i a l e n Huércal -Overa. 

ArtJ 2° L a acción a d e s a r r o l l a r p o r la Federación será ja . d e c o o -

, p e r a r c o n e l E s t a d o , según se d e t e r m i n a p o r l a L e y d e 7 d e J u l i o 

d e 1 9 1 1 p a r a c o n s e g u i r l a m a s p r o n t a construcción cíe la;^ o b r a s 

n e c e s a r i a s p a r a l o s r i e g o s d e l o s p u e b l o s q u e , i n t e g r a n e s t a Fede

ración c o n l as a g u a s d e r i v a d a s d e j o s r i o s C a s t r i l , G u a r d a l y . o t r o s 

d e l a m i s m a z o n a , l a s c u a l e s a g u a s se distr ibuirán e n j u s t a p r o 

p o r c i o n a l i d a d a ' l a extensión d e la z o n a r e g a b l e d e c a d a p u e b l o 

f e d e r a d o . 

Art" 3° O r g a n i z a r e l m e j o r e m p l e o d e l as a g u a s d e s t i n a d a s , e n ^ s u 

d i a a r i e g o d e las t i e r r a s p r o p i e d a d , d e l o s a s o c i a d o s y p r e s t a r s u 

c o n c u r s o a t o d a i n i c i a t i v a eo b e n e f i c i o d e l , p r o g r e s o d e la a g r i 

c u l t u r a p a r a l o c u a l podrá a d h e r i r s e a c u a l q u i e r a o t r a d e s i m i l a r e s 

fines q u e p y e d a e x i s t i r d e n t r o o f u e r a d e la Región. 

A r t . ° 4.° Podrá p e r t e n e c e r a l a Federación t o d o p r o p i e t a r i o d e t i e 

r r a s qué" r a d i q u e e n l o s términos m u n i c i p a l e s d e l o s p u e b l o s s i 

g u i e n t e s : A l b o x , . A n t a s , A r b o l e a s , C a n t o r i a , C u e v a s , Hué rca l -0 -
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EL ALWANZORA 

vera, Los Gallardos, Mojacar, Oria, Partaloa, Pulpí, Taberno, 
Turre, Vera y Zurgena. 

Art" 5." Se consideran socios fundadores a aquellos propietarios 
que hayan ingresado en la Federación, al aprobarse estos estalu* 
tos y hayan presentado, al efecto, una relación de los terrenos 
que posean, con determinación de limites y zona en que estén 
enclavados, expresando, además, si son tierras de riego o de se
cano con plantaciones de árboles y sin ellas, y hayan satisfecho 
la cuota correspondiente. 

Art."* 6.° Constituida legalmente ia Federación serán admitidos, 
con ias mismas ventajas que los socios fundadoies, tocos aque
llos propietarios que hallándose comprendidos en las condicio
nes que se expresan en el articulo 4.°, lo soliciten dentro de un 
plazo de seis meses, siendo igual para las comunidades de regan
tes o entidades jurídicas análogas. Pasado el mencionado plazo, 
ios que soliciten ingresar, reuniendo las condiciones anteriormen
te indicadas, serán también admitidos, con las expresadas venta
jas de los socios fundadores, previo pago de las cuotas que ha
yan satisfecho ios socios hasta el dia de su ingreso, con un recar
go igual a su importe, o sea el 100 por 100. 

Art;° 7." Aprobada la Federación oficialmente, y su Reglamento, 
se procederá a la elección de ia Junta Directiva, que estará for
mada por un representante elegido por ja sección de cada uno de 
los pueblos, quienes designarán Irs cargos de Presidente, Teso
rero, Secretario-Contador y ios Vices correspondientes. 

Art." 8." Constituida debidamente la Junta General, representará a 
la universalidad de ios asociados, y centralizará todos sus dere
chos y facultades, deliSejan-lo y resolviendo acerca de cuantos 
intereses a la misma correspon Jf n, y estableciendo las normas 
que han de servir, a la Directiva Central, en su intervención res
pecto de los mismos. 

Art." 9." Estará a cargo de la Junli Directiva Central la administra
ción de la Federación en t tKlar i sii> manifestaciones; representará 
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EL Al MANZORA 

La capa desaparece. 
Hcy la capa no se usa: 

ya la capa ce ie el paso 
al serio gabán exótico 
al ruso abrí a.itlpáti;-). 

Ya loí, españoles, todos, 
se van extranjerizando, 
y olvidan de riu¿>ti<j p d U i a 

lo que es lipico y esdásico 

¿Que habéis hecho de la capa? 
¿Tenéis olvidada acaso 
esa prendj tan lucida 
de nuestros antepasados? 

¿Lu:e m á s el c u e l l D vuelto 
(ie un l i s D giban .escuálido 

que el ernboio de una capa 
cuaudo se lleva ; o t i j ^ i b.)7 

¿Que son—df d \—los g ibanes 
que un mismo ah 'g.> a ii >ldid j 
a la modi que en España 
se presen tascada año? 

Llamémisle gabardina, 
paleto, gabán, o saco, 
siempre J i f a jori.) j e.v^iico 
qiiel .vJ^e ei spl-ir hispánico, 
porque siempre somos víctima, 
no soló del gusto gálico; 
sino de mil guatos múltiples 
que entran de Espaiía en el ámbito. 

¿Qnetíecis de la (rlnchí^ra? 
7Qae de ese abrigo infundado 
que a veces nos causa frió 
nada raes ĵue de iiiudí I ./ 

Estas, lectores, son cosas 
que dicen poco y muy caro 
de todos los españoles. 
l.\ qué extremo h.-raos l'e^adol 

¿Perqué el gabán nos invade? 
¿Porqué ia tiipchera usamos 
si«'ndo asi que c )nra ella 
debemos atiincheramos? 

¿Porque olviJ imos ¡oh tiímposi 
la airosa capa de ¡•afio?... 
|Ay, porqiu ya, cad.i cva', 
«hcce dc,5j cjpj i:n jayj». 

. C A S f - O S CAMACHO 

Desdé Extremadura 

l a D O É i e i i i r i D i ! i ! s 
Yo teng.-) un calendflrio dismi-

TIÍJIO y todo.s los dies recorro sus 
págind.s en las que anoto con 
singular plaitr esüs ftchas memo-
robks e n l i i S qne fui plenamente 

^eñale.s ininriligibles p.ira los t t j e 

nos pero que en mi obran como 
ficicíites píírd e l recuerdo, v h y 
la mas próxima está colocada en 
e l di.i ocho de Febrero anuncian
do* una fiesta de mi añorado pue
blo c ti y ' i ; e i i O S e r u c t e res v jue 

indican lo que n-i alma disfru'.ó en 
ese dia. 

Evocando «la noche de las 
lumbres» paso ahora los largos 
dias de mi destierro, y tan intensa 
es la evocación y tan tenaz, que, 
entreg ndome íoc/o yo a las dul
zuras del recuerdo, vuelvo a vi
vir la fiesta legendaria de Huércal. 

Mi carácter de niño jamás fué 
propicio a las travesuras de mu
chacho que tendían al ataque de la 
propiedad ajena, pero cuando la 
proximidad de «la noche de las 
lumbres» llevaba a mi espíritu la 
alegría de la fiesta, dorninado por 
la tradición y con el propósito 
invencible de lograr lo que crei-
a indispensable, una tarde salía 
cautelosamente de mi casa y me 
reunía al resto de los amigos de 
aquella irifancía que perdí y a-
provechándonos de las sombras 
del crepiisculo de invierno, llegá
bamos a las «ramblas» -como 
una partida de maIhechore.<:. A 
la vista del primer cañaveral se 
daba la señal del asalto y to
dos penetrábamos en el laberin
to de las verdes cañas ccn 1<-. sa
gacidad de un anhelo que se ve 
satisfecho y con la inquietud ner
viosa de ser sorprendidos. [A un 
recuerdo con cl sibaritismo que 
acariciaba los tallos esbeltos y los 
mas gruesos entre los que cor
taba la caña mas tuerte con la 
que creía poder brincar y saltar 
como el Alvarado de la histo
rial Con la rapidez de ladrones 
huidos regresábamos a Huércal 
satíisfechos de nuestra empresa, y 
como trofeos, colocábamos la*! ca
ñas en alto, a ü.anera ce lanzas 

y el pueblo todo se contagiaba 
óc aquella / alegría infantil que 
era cl prólogo de la típica fies
ta. 

Toda la tarde del dia memora
ble la pasábamos viendo llegar los 
haces gigantes de de esparrague
ras cargados sobre las sufridas 
espaldcs de los leñadores. Ape
nas, caía al suelo el promontorio 
de leü.., la bai.da .infantil nue
v a ' n n ; e d. bd la señal del asal
to y e n gran astucia cogíamos 
los ramos de esparragueras más 
fácil de desprender de los haces 
y c o n ellos encendíamos la pri
mera hoguera de la noche, por
que nuestra paciencia no se rc-
signiib.j a esperar la hora estu
diada por la costumbre. 

Yo no sabia entonces^ en aque
llos dias df mi niñez, que al qui
tar los ramos 'de esparragueras 
los haces gigantes disminuían de 
valor, ni sabia tampoco que en 
las espinas de la leña h¿bia sal-
pícadiiras de sangre de los he
roicos leñadores, r.i conocía la 
inquietud de un hogar apagado 
en el que' la honradez sostiene 
dura lucha con el hambre: y ahora 

. que conozco esas realidades trá
gicas, al recordar las travesuras 
de muchacho veo frente a mi la 
figura edificante del leñador de 
mi pueblo con sus vestiduras raí
das y su cuerpo encorvado per 
"la pesada cruz que soporta so
bre s j s espaldas y esa imjgen 
entristece la evocación de ia no
che de las lumbres. 

El reloj de la villa dará las 
ocho y lá «campana gorda» fes
tejará con su v o z de bronce I.-
efeméride gloriosa y como un e c o 
blando llegará hasta mis soleda
des el bullicio de la,fiesta, pcrt 
cuando las columnas de fuego .'e 
eleven magnificas dando a la Pla
za de la iglesia un rojo de incendio 
cuando crepit? la ieña estallan
do sus ranas en lij hoguera in
mensa, cuando todos se divier-
tat] con la inocente aiegiia del 
tradicional festejo, \ü tr¿nspcr-
taré mí esj.íri,u o l.i ca.^a del 
leñador pera ver scb.-c suii .<ía 
i-ustica el ¡ai . <,i <;.• .idt c c n el 
sudor vivific<iiite de su fiei te can
sina K.ieritio."- c, h i br^ i¡i:irá ven
cida lor el ti\.b. j . it'dei-.tír; y 
tuaiiíK , r t s t .bct .dcs J¿s f u t r z c S 
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EL. A L M A N Z O R A 

repose el héroe sobre su mísero 
lecho, mi alma <Je poeta velará 
i-u sueño para que no lo despier
te la alegría callejera de «la no
che de las lumbres», 

MIGUEL BELTRAN ALEDO 

Jarandina 1-Fcbrero 192& 

Este número ha sido revisado 

por la censura 

hilliilillliliBliiiiiii^llillililliililli^ 

MOTIVOS 

Los-maldicientes 

Delicados y sutiles, con una iro
nía envenenada y exquisita, escu
rridizos, amables y corteses, los 
maldicientc.<5 penetran en los cená
culos, saloncillos y casiios. En
tran solapada y sileiciüsamentc, 
acércanse a un grupo, escuchan, 
se inclinan para oir mejor o para 
pronunciar una banalidad muy dis 
creta mientras elaboran ese venc-

' no sutil de su ironía,esa frase mor
daz que duele como una picadura 
y difama como esas acusaciones 
insinuantes y torvas de las coma
dres. Se habla de Fulano de Tal, 
afortunado escritor muy halagado 
por el éxito. 

—Sí, muy bonita obra... si fuera 
suya. 

—¿Qu" dice usted?—pregunta 
con asombro un contertuho. 

—lOhl—exclama sin dar impor
tancia a lo que dice—Ya nadie lo 
duda. La idea fundamental es de 
D'Annunzio. El episodio tan inte
resante del capítulo cuarto está to
mado de una comedia de Osear 
Wilde... Todo el mundo lo sabe... 
Lo demás de la obra está bien. El 
es una excelente persona, yo le 
quiero mucho. 

—¿Usted lo conoce? 
—Es mi mejor amigo. lYa lo crecí 

Tiene una gran cultura. El leer DE
masiado lo pierde. Cuando se ha 
leido tanto es muy difícil hacer na
da original. iMuy buen chicol 

Oíro 7noííe7o—Si yo fuera... 
Es muy frecuente eso de no ej!-

t j r conforme con nada y creerse 

con aptitudes para resolverlo todo. 
—¿Habéis leido el R. D. sobre eL 

monopolio de la cochinilla? 
Evidentemente, que por este ca

mino varaos a la completa' ruina 
del contribuyente; no sé adonde va 
mos a parar con tanto monopoli
zar, haciéndonos tragar por fuer
za lo que nos den, y pagarlo más 
caro. SI yo fuera.,; ministro, y aquí 
nos sueltan, todos los proyectos 
que encierran esas cabezas privi-
egiadds, que lo mismo entiende, 

de botánica, que de astronomía, 
que de veterinaria. iLástima que 
disponiendo de fórmulas salvado
ras, se hallen ocultas tantas sabi-" 
duríasi 

El más perverso. 
—Síint, .s y buenas. Podéis seguir 

habl.ntl del asunto misterioso 
•.¡up aqui os congrega, me lo sé de 
memoria. 

- ¿ ? 
—Creí os ocupabais de lo ocu

rrido a la Señora de... 
jAhl pues si no me hubiese dado 

ese tufillo, no lo habria sacado al 
palestre, porque al fin y al cabo se 
trata de un buen amigo mió, y las 
casillas qvz afectan a la honra son 
algo duras de comentar; además, 
yo creo que tratándose de quien se 
trata, es una calumnia que debía 
castigarse sin contemplaciones, 

- ¿ ? ' 
—Bueno si prometen guardar el 

secreto, os lo contaré, por más que 
vo de ninguna manera lo creo. 
Pues, se dice . 

Pera que seguir enumerando los 
miles de miserias humanas que las 
ponzoñas de los espíritus maldi
cientes son capaces de proferir, 
con esa tranquilidad meiídiana, 
que pugna con los más puros sen
timientos de moral. 

Mientras la sociedad no se eman 
cipe de esos roedores de vidas aje
nas, estamos irremisiblemente per
didos. 

Ervocadón 
Por Dama X. 

Los artículos de D. Miguel Bel
tran A!edo, de una sensibi'ídad ex
quisita, han tenido la virtud de ha
cerme buscar en <>1 orchivo de mi 
memorja y sacar algunos recuer
dos de los que solemos guardar re 
Ijgiosamcnte para nuestro deleite 
espiritual. 

Una de estas frías tardes de 
enero, mientras tcmplí ba sus ri
gores al lado de la estufa en co-. 
moda butaca, releía los números 
de «El Almanzora» del año pa-, 
sado; al leer el efrticulo titulado 
«La campana gorda» mi imagi
nación evocó fielmente una esce-
na^de hace años y cuyos pro
tagonistas, un niño y dos niñas, 
qucderon grabados en mi menie, y 
decidí explicárosla psr^ ensalzar 
la memoria de una madre que 

"también supo modelor los cora-
zone.<; de .̂ us hijos, y poner en 
su fondo la bendita semilla, cu
yos frutos s.ibú!VIIM;>S hoy auii 
los que nos ER,IC"IITR<INIOS lejos 
gracias d este SE'!UMI,ITÍV bienhc-
cnor; y para recordar J * : la noble 
y elevada misi. N que tiene (oda 
madre, de sembrar en los tier
nos corazones que Dios le con
fia, la fe, la honradez y el amor 
al trabajo, sin olvidar nunca que 
la juventud de mañana será lo 
que nosotras hayamos hecho hoy. 

Fue hace añ.s ; quizá veinte, a 
la caída de una tarde de vera
no y a esa hora en que los ni
ños y los pájaros pfirecen dis
putarse el campeonato del moví 
miento y el ruido. 

En la gbrieta de la Iglesia, es
quina a la calle de la Albóndi
ga habia un grupo encantador; 
un niño rubio delgad:fo y espiri
tual, como lo denotaban la dul
ce expresión de su carita pálida 
y sus ojos azules y sv.ñadcre'* 
donde se refkjdba la bondr^d de 
su alma; su hermanita fiel lefia-
osuyo, aunjuemas nervitsn, y 

que,,dominante quería imponer f>l 
juego a su her'nano y a su amiga, 
una preciosa muñequita de dcr, -
das trenzas, sod.s rrejillís y 
grandes ojos de una dulzura infini 
ta. Los iTds de seis a ocí:o años de 
edad. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Almanzora, El. Semanario Regional (Huércal-Overa). 11/2/1928, p. 8



£ L A L M A N Z O R A 

Yo los contemplaba desde la re-
jd de cercana casa, cuando v{ a 
una niña pobre y suciamente ves
tida acercarse al grupo como para 
tomar parte en el juego; la muñe-
quitá de trenzas doradas dijo tími
damente; ?.íariquita, que no venga 
a jugar que va sucia, y ésta muy 
resuelta contestó; hija todos somos 
hermanos ¿ves? y dió-un abrazo a 
la pobrecita niña que marchó sal
tando y volviendo la cabeza para 
«nviar sonrisas de agradecimiento 
por aquella acción inesperada, y 
que sin duda agradeció su corazón 
más que toda una tarde de juegos. 

¿Jugamos? dijo Maruja después 
de un momento de silencio. 

Y ac^ucl niño de alma noble y 
corazón delicado, viendo a su 
amiguiía un tanto humillada ' por 
la escena anterior y a modo de 
desagravio, pa.^óle un brazo alre
dedor del cuello y el otro a su 
liermana y dijo: si, juguemos â  
cuco y yo me quedo 

La alegría reinó otra vez en el 
grupo y yo bendije en mí inte
rior a la madî e que tan bien sa
bia dirigir los buenos sentimien
tos que brotan del corazón de to
do niño; hoy al evocar y descu
briros aquella escena, cumplr un 
deber de gratitud hacía aquella 
Sra. que muchas veces me citó 
como ejemplo di ino de imitar lle
na de su gran benevolencia y ca
rino al que yo correspondía con 
t.;do mí corazón y calladamente 
hasta que se me ha presentado 
l<i ocasión tanto tiempo esperada-
de pagar esta deuda. 

Sólo me resta pedir a nuestro 
f.dmirado escritor y compañero, 
que sí estas líneas trazadas por. 
r!i humilde pluma han herido su 
modestia, me perdone este medio 
ijnico de llegar a! fin que mi deber 
n e señalaba. 

tos del álbum que pos^e sus-

ciipto por las firmas mas pres

tigiosas de España y que con 

gusto hoy comenzamos a publi

car. 

En cl frontispicio del templo 
del Arte, debían esculpirse a-
qúellas palabras del Águila de 
Palmos «Omnia per Insum facta 
sunt»: Todas las cosas fueron he
chas por El mismo, esto es, pe r el 
Verbo; porque cl Arquetipo de to
da belleza creada fué cl Vcibo in
creado. 

¿A qué, pues, llamar sólo divino 
al arfe de la Mtísíca? Tod¿i^ las be 
Has Artes son divinas porque son 
reflcjo.<: de la belleza absoluta escn 

'cíal, que, es Dios. El Arte, ade
más, es una papte de la Religión: 
cultivar la belleza verdadera es a-
dorar a Dios.. Por ello no recu.*;a-
mos el honor de abrir este J l'jum, 
q u c a l i s Bellas Artes dedica el 
inspirado artista y buen amigo 
Juan Cuadrado y Ruiz, a quien ex 
ioto corde bendecimos. 

E L CARDENAL BENLLOCH 
Arzobispo de Burgos 

Consulta médica 

El notable Ocul ista de Lor 

ca, D. Juan delgado Rub o, que 

tiene establecido su Cosultor io 

jen aquella población Calle Ca 

nalejas 19. \om.: irá lov . -

mos de la vista to ¡ot. .ua 

en Huércal-Over,' ' , en casa '» ' 

Médico don Pedro Asensn . 

Mercarlo Semái c I 

COTIZACIONES -'I-: PIAZA 

Trigo . . . 24 a 25 ptu f 
C e b a d a . . . a 11 <• « 
Maiz b'anco . . 17 a 18 « « 

« amarillo . . 15 a 16 « « 
Pcp.t l ( Ta ' . ' í : : ' . ' 7 r r r h -

« del oais . . •r. í« 

Barcelona 2-2-23. 

Hojas de un Álbum 

Nuestro bueno í.mi^n D n 

^Juan Cuadrado, de Vera ha 

tenido la finera de rt-mitr i r ros 

c )j);a de a l . . jur.MS pei;saniici.-

Dice cl maravilloso Benavente 
que ninguna v i r g i n i d a d tan sc igra-

da como la de una página en 
blanco... ¡Figúrese V. mí espanto 
al tener que "manchar la nítida 
blancura de esta hoja! Perdone la 
profanación el Maestro insigne, y 
p e r d ó n e m e V.—-el más indicado a 
perdonfiT, pues me llevó al peca
do...—Pero además de que obe
diencia es cortesía, ¿quien es ca
paz de rechazar la tentación de 
q e mi firma —hasta hpy pĉ bre", 
m dfs ta ,—no se cvalorc y sea al
go al b a i l a r s e m e z c l a d a entre tan
ta y tanta de valia como Ilena-

T á este álbum? Yo no resisto, aun
que critiquen "mi osadía. (Al fin, 
f jranGu ' e rc l Los Actores somos 
t J d o s , por razón de nuestro Ar
te, osados y ambiciosos. Ambicio
sos, porque no .-spiramos solo a 
la Gloria ce les te , sino que pre
tendemos l o i e e r la terrenal en 
presente y futur(\ en v ida y muer
te. O.odos, porque al crear se
res y seres en. el t i n g l a d o déla 
n. ble farsa tenemos la osadía de 
imitar a Dios. 

GANADO DSL :M1^ 

Corderos. . 40 45 ptas. un 
Ccb .mes ó zalc.-; s 70 a 75 « « 
Ovejas de víd.i . 65 a 70 « una 

« viejas. . 40 a 55 « « • 

S E G I I R E Ñ O S 

Carneros. . 50 a 55 ptas uno 
Corderos. . 30 a 35 « 
Ovejas de vida 50 a 55 « una 

Cabras . 
Machos . 
Chotos. 
Chivos . 

C A B R I O 
í^:v...Á! .̂̂ íí^ 

. 35 a 40 p ías . i na 
. 56 a 60 « uno 

. 35 a 40 « 
. 20 a 25 « « 

DE CERDA 

Lechones. . 20a 25 ptas. uno 
Primales . . 4Ü a 45 « « 
De matadero . 19 a 20 « arroba 

G a l h n a s . 
P o l l í n e o . ' 
P o l l o s . . 
G a l l o s . . 

AVES 

•'•'O3o>'' 

5 a 6 pts una 
. 4 a 5 « uno 

3 a 4 « 
7 a 8, . 

HUEVOS ; . . 2,50 Docena 

Impr»;itii -Cow-res» r.timbrera^ 
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COCHES Y CAMIONETAS 

^Ruéby y Brocway 
Chassis Camioneta R U G B Y , Star Amer icano, 4 ci l indros de tres cuartos 
d¿ tci t jada con < ubiertas de 29 x 4 '40 en las ruedas delanteras y de 30 x 4*95 
é:i las de atrás, con quinta llanta sin equipar, puesto en Cuevas 5.750 plaj 
Chassis Camioneta R U G B Y , Star Amer icano, 4 ci l indros, de una a una y me
dia tcnclada, c o n . reumáticos: gigantes de 30 X 5 delante y .30 X 5 atrás 
con la quinta llanta sin equipar, puesto, en Cuevas 6.950 » 
Chassis Camioneta R U G B Y , Star, Amer icano, 4 ci l indros de una a una y 
media tonelada con neumáticos gigantes de 30 X 5_delante y 32 X 6" detrás y 
quinta llanta equipada de 32 X 6, puesta en Cuevas / 7.500 » 
Chassis Camioneta R U G B Y , Star Amer icano, 6 ci l indros, de dos a dos y cuar- • 
to de toneladas, con quinta llanta equipada de 32 X 6, puesto en Cuevas 10.000 > 
Chcissis Camioneta B R O C K W A Y , del mismo Repart idor General para Es-
pañ ^ ü c ia Ktgby, extrafuert isimo, muy rápido, l legando en directa en llano 
a'7 k lónu ' trcs, fo rcep tuado el Chassis mejor terminado y mas resistente 
que se presenta hoy en el mercado español, ds dos a dos y media toneladas, 
con las rueda-í delanteras de 32 X 6 gigantes y las traseras y la quinta llanta 
de repuesto de 32 X 6 reforzadas, puesto en Cuevas 11.500 » 
Torpedo R U G B Y , 4 ci l indros, equipada la quinta l lanta con Bailón de 
2 9 X 4 * 4 0 , puesto en Cuevas 6,350 » 
Sedan Coach R U G B Y , 4 ci l indros, 2 puertas, freno a las 4 ruedas, con 
la quinta l lanta equipada con neumáticos^ 29 X 4 '40, con para golpes de
lante y atrás, puesto en Cuevas 8.350 » 
Sedan R U G B Y , 4 ci l indros, 4 frenos, 4 puertas, c o n , 5 neumáticos d e -
29 X 4*40 con para golpes delante y atrás 9.150 » 
Torpedo R U G B Y , 6 ci l indros, 4 frenos, 5 neumáticos de 29 X 5.00|19. 
con paragolpes delanteros y traseros, de 5 asientos 8.350 »• 
Torpedo R U G B Y , igual que el anterior, de siete asientos ^ 8.650 » 
Secan R U G B Y , 6 ci l indros, 4 puertas. 4 frenos muy lujoso con muchos, deta
lles, completamente equipado, con para golpes & • & ' 10.850 » 
Roadster R U G B Y , 6 ci l indros, precioso, admirablemente presentado - 9.500 » 

Todos estos precios en mi depósito de CUEVAS (Almería) 

N O T . \ — ¡ . úl.' f r opone r cimbros. Con f irmas de.absoluta garantía se dan toda clasp 

de facilidades en la forma de pago. 

Agente exclui ivo en c i ta pro'vincia p?ra el RUGBY y BRpCKWAY 

Francisco Soler y Soler-GUEVAS, (Alme í i 

Por dejación de la Agencia S T U D E B A K E R (cedería una B E R L I N A BIX SIX sin estre
nar, completamente equipada, lujosísima, con un sin número de detalles, pudiendo ase
gurar que es el mejor coche de la provincia y cuyo precio en Catálogo era de 36.500 

pesetas,) por cuya larón se cedería en muy buenas condiciones. 
Por igual también se cederla, en rnuy buenas condiciones, un Standar 

descapotable, 5 plazas, también sin estrenar, completamente 
equipado, cuyo precio en catálogo es de 15.500 pesetas. 
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